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I - INTRODUÇAO 

Sociólogos como Gerog Simmel vol­
taram sua atenção para possib1l1dades 
de pesquisas sociológicas no grupo mãe­
filho e sublinharam que é nesse ponto 
que se poderá encontrar o germe de to­
do o desenvolvimento ulterior das rela­
ções sociais. 

O fato de que a primeira de todas 
as relações estabelecidas n·a vida do 
lactente deve ser uma relação com um 
companheiro humano é importante, pois 
todo desenvolvimento social ulterior se 
apoiará neste fato, tendo aqui o inicio 
de um desenvolvimento que finalmente · 
conduzirá o homem a fim de que se tor­
ne um ser humano, o ser social ; e no 
inIcio espe!1camente humano das inter­
relações sochL1s se coloca o desenvolvi­
mento da expressão facial, seu uso se­
mântico, que terminará finalmente com 
o desenvolvimento da palavra e da lin­
guagem. 

II . - ASPECTOS DO PROCESSO DE 
COMUNICAÇAO NO LACTENTE 

Cherry define comunicação de um 
modo geral como o estabelecimento · de 
uma unidade social a partir de indiví­
duos pelo uso de linguagem ou · signos, 
e para Allen comunicação é a soma de 
todas as coisas que uma pessoa faz 
quando procura ser compreendida por 
outra. 

Na comunicação verbal devem estar 
presentes seis fatores : o remetente, o 
destinatário, a mensagem, o contexto, o 
contato (canal)  e o código. O remetente 
envia uma mensagem ao destinatário 
construída com um código comum ao 
remetente e destinatário, referente a um 
contexto apreensível pelo destinatário e 
que sej a verbal ou susceptível de verba­
lização. Há necessidade de um canal 
físico (contato) que capacite a ambos 
entrarem e permanecerem em comuni­
cação. Podemos esquematizar da seguin­
te maneira o comunicação verbal : 

• Enfermeira pediatra pelo Departamento de Enfermàgem da Escola Paulista · de Me­
dicina. 
Enfermeira Supervisara da Associação Hospital Oswaldo Cruz. 
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contexto 

I 
remetente --- tnensagetn --- destinatário 

I 
contato 

I 
código 

Toda tnensagetn tetn Utn obj etivo, 
'
por isso se diz que ela tetn várias fun­
ções e significados. Para que a tnensa­
getn se exteriorize e sej a entendida pe­
lo destinatário é preciso que ela tenha 
utn significado e um significante, isto 
é, utn conceito vinculado a utna itna­
getn psíquica cujo conjunto designatnos 
signo. Para Collin signo é a transtnissão 
ou construção tnental por via da qual 
utna pessoa influencia o cotnportatnento 
ou estudo de outra pessoa numa situa­
ção de cotnunicação. 

O recétn-nascido (RN) é utn ser 
itnaturo tanto física quanto psiquica­
tnente e vive suas pritneiras experiên­
Cias extra útero que se apresentatn de 
utna tnaneira nova e diversa . O choro 
é a única expressão do RN levada etn 
consideração pelo adulto COtnO tentativa 
de cotnunicação. Etn lingüis�ca o clio�o 
do · RN é considerado utn signo natural 
ou índice, pois nesta condição o signo 
é transtnitido setn intenção de COtnu­
nicar. 

O pensatnento não nasce assim que 
a criança nasce (Freud) , tnas recebe 
estímulos a partir de que nasce, fazendo 
COtn que se interiorizetn no aparelho 
psíquico e se organizem em sistemas 
através do princípio da associação . Toda 
a percepção no RN processa-se etn fun­
ção do sistetna interoreceptor, as respos­
tas tnanifestadas pelo RN são origina­
dáS etn função da percepção de neces­
sidade que lhe são cotnunicadas por este 
sistetna . Pode-se observar as respostas 
de desprazer desde o nascitnento. Freud 
fala do trautnatismo do parto apenas 
como protótipo fisiOlógico, sendo utn 
estado extrematnente transitórIo e que 

dura na tnaioria das vezes apenas al­
guns segundos no RN nortna!. Durante 
as pritneiras horas e os pritneiros dias 
de vida, o matiz do desprazer é o único 
que . . se pode observar. Um principio 
enunciado por Freud consiste na ten­
dêricia de reduzir as tensões, tnostran­
do que a contrapartida não é o prazer, 
mas a quietude. 

. Assitn, o RN ainda que tenha uma 
individualidade demonstrável, não tetn 
utna organização da personalidade e sua 
interação COtn o atnbiente é puratnente 
fisiológica (Spitz) . Harttnan, designa 
utn estado de organização primitiva do 
RN, pois está incapaz de distinguir um 
obj eto do outro. 

Para o RN o seu ambiente composto 
de um só indivíduo, a mãe ou substituto, 
não é percebido como uma entidade dele, 
tnas tão sotnente como uma parte do 
conj unto de suas necessidades e de sua 
satisfação. 

Durante os três primeiros meses de 
vida, as experiências do lactente se li­
mitam, COtn efeito, ao afeto, o "senso­
rium", a discritninação e o aparelho 
perceptivo não estão ainda desenvolvi­
dos sob o ponto de vista psicológico e 
tnesmo sob o ponto de vista físico. Será 
então a atitude afetiva da mãe, que 
servirá de orientação para o lactente. 

Experiências de vários autores de­
tnonstraratn que o seu tnundo exterior 
é incluído através da percepção COtn utn 
litniar de percepção extremamente ele­
vado, podendo-se dizer que no período 
de mais ou menos três meses, o mundo 
exterior é inexistente para ele. No en­
tanto ultrapassado ó limiar de percep­
ção, o RN sai da , quietude em que está 
tnergulhado COtn desprazer, tnanifestado 
por um índice que é um signo natural 
(Lopes ) , aqui especificatnente represen-

tado pelo choro. Vale a pena letnbrar 
que nesse período o RN não tetn inten- ' 
ção de comunicar. 

As respostas do RN são na tnelhor 
das hipóteses de natureza de um reflexo 
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condicionado (Spitz) ; evidentemente 
muitos dias deverão passar antes que 
uma resposta específica, ainda que tão 
primitiva qdanto um reflexo condicio­
nado, possa desenvolver-se. Porquanto se 
faz necessário que algum tempo tenha 
se passado, provavelmente três meses 
(Penna) para que um condicionamento 
possa ser realizado. 

Por outro lado Leboyer defende que 
na instalação da respiração j á  se im­
planta o primeiro reflexo condicionado, 
um reflexo no qual respiração e angús­
tia estão extremamente associados. Po­
rém preferimos as idéias de Spitz e 
Penna quanto à época dos primeiros 
reflexos condicionados, pOis Leboyer nas 
fontes consultadas é o único que consi­
dera a instalação do reflexo condicio­
nado desde o nascimento, fato não am­
plamente aceito que merece novas in­
vestigações. 

:rilmes de Spitz e colaboradores de­
montraram de uma maneira surpreen­
dente como o seio da mãe, suas mãos, 
seus dedos oferecem à criança todos os 
estímulos tácteis para a aprendizagem 
da preensão e da orientação táctil ; 
como seu corpo e seus movimentos ofe­
recem à criança as experiências neces­
sárias para o seu equilíbrio e a sua voz 
oferece à criança os estímulos auditivos 
necessários para a formação da lingua­
gem. Uma série de investigações siste­
máticas e pormenQrizadas demonstra­
ram recentemente até que ponto é im­
portante o meio ambiente para o desen­
volvimento da linguagem. A influência 
do meio principia extraordinariamente 
cedo e seus efeitos são duradouros. O 
efeito estimulante de um meio familiar 
normal não pode deixar de ser realçado 
(Sandstrom) . 

No terceiro mês de vida, devido ao 
amadurecimento somático e desenvolvi­
mento psíquico; sua resposta à experiên­
cias quando defrontados com o rosto 
humano, será sempre um sorriso, desde 
que este rosto sej a apresentado de fren­
te e de maneira que os dois olhos este-
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j am bem visíveis, e ainda é necessário 
que o rosto estej a em movimento. Se o 
lactente estiver sendo alimentado arti­
ficialmente, freqüentemente nota-se mo­
dificação neste comportamento. Eles 
tentarão agarrar a mamadeira, porém 
não sorrirão. Entretanto, por esta épo­
ca, todos os lactentes responderão com 
um sorriso ao sorriso do adulto, descrito 
em trabalho de Spitz "La réponse por 
la sourrire". O .adulto poderá ser não 
obrigatoriamente a mãe, mas qualquer 
um pode provocar o sorriso se preencher 
as condições prescritas pela "Gestalt" 
privilegiada que consiste no conjunto 
formado pela fronte, olhos, nariz e o 
todo em movimento. 

As ações bem sucedidas, provocam 
prazer no lactente. Ele repete e aprende 
a manej á-las. A mãe dirige o lactente 
para suas preferências e se sua atitude 
é terna, toda atividade dará prazer ao 
lactente facilitando a multiplicidade de 
ações . devido as atitudes da mãe, quer 
sej am elas conscientes ou inconscientes 
(Freud) . 

O lactente fica isolado até certo 
ponto em seu ambiente das demais pes­
soas, só à mãe ele está unido por laços 
extraordinariamente poderosos. São lia­
mes afetivos unindo a dupla mãe e fi­
lho cem vezes mais poderosos do que o 
amor que j á foi denominado de um 
egoísmo a dois (Spitz) . A simples pre­
sença, a existência da mãe forma um 
estímulo para as respostas do lactente . 

A desigualdade dos participantes no 
processo de comunicação é que carac­
teriza a comunicação entre lactente e 
mãe. 

A partir do terceiro mês de vida o 
processo de comunicação estabelecido 
entre lactente e mãe se dá pela intenção 
de comunicar através da mensagem que 
tem uma função eminentemente fática, 
devido ao amadurecimento psiquico

' 
su­

ficien te para iniciar o processo de co­
municação e estabelecimento do reflexo 
condicionado. Este tipo de mensagem 
tem finalidade de estabelecer O contato 
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entre dois interlocutores em potencial, 
criar solidariedade, chamar a atenção, 
sondar o ânimo. 

A evolultão do processo de comuni­
cação no lactente vai sofrer transfor­
mações até atingir a comunicação ver­
bal do adulto. Na · fase pré-verbal sem­
pre será importante a utilização de to­
dos os órgãos dos sentidos como canal 
de comunicação. 

III - CQNCLUSõES E SUGESTõES 

As diterenças individuais entre as 
mães, são necessariamente infinitas. A 
forma dos sentimentos, das respostas, 
do comportamento afetivo de cada mãe 
é .. tam,bém vasto. Por sua vez, esta gama 
que , cada mãe possui será influenciada 
pelas atitudes e expressões de seu filho, 
formando · um processo · êircular. 

Toda mãe deverá ser orientada des­
de 

. 
o pré-natal sobre cuidados com o 

lactente para adequada estimulação 
sensorial visando um relacionamento 
mãe-filho satisfatório, propiciando um 
desenvolvimento psicológico sadio. Esta 
estimulação será global, incluindo ne­
cessariamente a . expressão verbal do 
adulto. O início deve ser precoce, de­
vendo a mãe ser orientada para escolher 
a maternidade com sistema alojamento 
conjunto, onde estará sob a supervisão 
de profissional especiallzado que aju­
dará o início da prática da estimulação 
sensorial do lactente. 

O . pessoal do berçário convencional 
e do sistema aloj amento conjunto de­
verá ser orientado para oferecer . e 
orientar a adequada estimulação sen­
sorial do lactente, ajudando a promo­
vê-la. 
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